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são os únicos benfeitores do mundo”.
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9 

o autor, constituído de “ideias, histórias, críticas, 

diálogos” –

“uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de um dia ou de outro, da 

que se perdeu” (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 658), 

– “casa” e “relíquias” –

– –
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torturar os “escravos fujões”. Machado de Assis, desse modo, escreveu: "Não cito 
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–

veu a obra “Informações dos primeiros aldeamentos” (1584) –

Sousa, autor de “Diálogos das grandezas do Brasil” (1618), como assinala Sayers:
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–



13 

–
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ligados aos Cadernos Negros contribuíram para a chamada “desconstrução” da  

–

enfraquecem e que só querem nos dominar. „Cadernos Negros‟ marca passos 

–
–

iniciativas de conscientização, e „Cadernos Negros‟ surge como mais um s

exploração social em todos os níveis, na qual somos atingidos. „Cadernos 
Negros‟ é viva imagem da África

antes. Por isso, „Cadernos Negros‟ 1 reúne também irmãos que estão na luta há 



15 

Com esse movimento, renascia uma “nova ideia de liberdade” propagada 

uso da expressão “literatura negra” como um modo de 

ressignificar o termo. Além disso, Alves (2002) não se refere apenas à “inversão” do 

sentido negativo do termo negro, mas também ao “modo de olhar o brasileiro negro, 

tirando a máscara da invisibilidade” 

poesia, Luiz Gama refuta a herança europeia e se proclama “Orfeu de Carapinha”, a 

clamar pela “Musa da Guiné” ou “de azeviche”. Parte em seguida para a desconstrução 

da pretensa superioridade branca, em poemas famosos como “A bodarrada” e outros. 
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morte do seu narrador, Brás Cubas, o “defunto autor”.
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https://www.infoescola.com/biografias/raul-pompeia/
https://www.infoescola.com/livros/o-ateneu/
https://www.infoescola.com/livros/o-ateneu/
https://www.infoescola.com/redacao/narrador-onisciente/
https://mundoeducacao.uol.com.br/sociologia/racismo.htm
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escravos, “O caso da vara” e “Pai contra mãe”, não se centralizam na questão étnica, 

https://mundoeducacao.uol.com.br/literatura/romantismo.htm
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O próprio Machado se considerava um “caramujo” a dissimular sua pele 

“caramujo”, e o fato de matar o senhor de escravos em seus romances, criando um 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Morro_do_Livramento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesti%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Agricultura%2C_Pecu%C3%A1ria_e_Abastecimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_do_Desenvolvimento%2C_Ind%C3%BAstria_e_Com%C3%A9rcio_Exterior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Ind%C3%BAstria%2C_Via%C3%A7%C3%A3o_e_Obras_P%C3%BAblicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Brasileira_de_Letras
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– –
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23 

O conto “Pai contra mãe” de Machado de Assis está inserido na chamada 

desse sistema. Machado de Assis faz menção ao “ferro ao pescoço”, ao “ferro ao pé” e 

à “máscara de folha de flandres” como aparelhos a que recorriam os proprietários para 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravid%C3%A3o_no_Brasil
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25 

é definida de forma simples e direta pelo autor: “Cândido Neves –

–

quando adquiriu o ofício de pegar escravos fugidos. ” Essa concorrência é utilizada pelo 

“

bairro havia mais de um competidor. ”

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dom_Pedro_II_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roda_dos_Expostos
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“– –

ninguém morre à toa, enquanto aqui é certo morrer, se viver à míngua. Enfim...”

relíquias de uma vida, conforme cita na advertência do livro, a história do conto “Pai 

contra Mãe” pode ser considerada como relíquia de um tempo da escravidão em que a 
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Relíquias da casa velha. “Pai contra mãe”, o último livro de contos de Machado de 

“A máscara de folha

ança sem o grotesco, e alguma vez o cruel”

de extinguir “dois pecados”, conforme ele nos diz. O narrador comenta a utilidade e o 

anutenção da “ordem
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e humana”, seu olhar mostra a importância desse instrumento para a estrutura de 

única profissão em que Cândido Neves, o protagonista de “Pai contra Mãe”, conseguia 

negros fujões era um ofício irregular, mas “era um ofício do tempo”.

para “educá los” de seus “vícios” e explicita a dura realidade enfrentada  pelos  



29 

recebidos: “Há meio século, os 

pancada”. Nesses termos, o autor relaciona a fuga dos escravos a um of

segundo mostra Roberto Schwarz (2000 p. 14). “Fundada na violência e na disciplina 

scravista dependia da autoridade, mais que da eficácia”. Muitos 
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“homens do mato” 

No conto “Pai contra mãe”, de Machado de Assis, o autor nos mostra de 

Apresentado em terceira pessoa, “Pai contra mãe” retrata o negro e sua condição 
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O estudo realizado trouxe a discussão do narrador do conto “Pai contra 

mãe”, e

No conto “Pai contra mãe”, Machado representa a sociedade escravocrata 

conto “Pai contra Mãe”, de Machado de Assis, constatamos a atualidade e permanência 

Ao observar os personagens “Pai contra mãe” p
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–

–


